
-50 'ANOS
� ..

.
\

Um flagrante aéreo .do centro de Jaraguá do Sul,
.

o terceiro parque industrial diversificado
.

de Santa Catarina.
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Salão Buhr: Neste local, há exatamente .

Icinquenta anos atrás, era fundada a

Associação Comercial e lndustrial de
J�raglJá do Sul (Foto gentileza de
Alfons Buhr},
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. JARAGUA DO SUL/ sc CORREIO DO POVO/ESPECIAL

DESEN,VOLVIMENTO,:�:TEMPO DE AMADURECE'R
Ao ensejo da pq_ssagern

-

âos 50 anos de existencia
da Associação Comercial ,e
Industrial' de .Jaraguá .do
Sul, cabem algu[1las divaga­
ções sobre o d'ese,nvolvi­
mento desta terra. No

r' curso dessas reflexões so­

mos levados a crer que nada
existe, por acaso, Tudo tem

. seu . ternpo para nascer,
crescer, desenvolver e fene­
cer. A leitura de diversos
livros que tratam temas da
'descoberta do Br�i1, da
instalação da Proviaoie

.

de
Santa Catarina e da funda­
ção �e Jaraguá do Sul; tios'

levam a duriosas observa-
ções daquilo que nos foi'
ensinado na escola e âsqui-
10 que 'se escreveu extra­
escola. Assim é que, a

grosso modo, sem entrar

tiqorosemente n» cronolo-
gia da história,. que em

julho, pretende contar os
112 anos de -nossa. existên­
cia, nos atreveríamos á
afirmar que a capacidade
criativa dós homens sempre
esteve presente, em todos
os momentos e, onâ« ele
pisou tratou logo de fazer
alguma coisa para si, para
sua familia, para terceiros e

para a sua comunidade..

Plantar, colher, transfor­
mar, industrializar e co­

mercializar, foram ativida:
des que existiam desde a

descoberta do Brasil, de
maneira Jmpirica�, é (verda-,'
de, mas o começo tie: tudo
do que, de fantástico pos­
suímos nos nossos dias. Ou
mesmo entes dessa época,
dentro dos milhões de anos
da tette do .sinâe não

, totàlmente conhecido uni­
verso. HisMricamente

'

poderíamos classificar' o

nosso âesensolvimen to .' em

cinco períodos distintos:
1 - Do descobrimento do
Brasil à descoberta de Jara­
guá, em 1876;

- 2 - Da fundação de' Jaraguá
até o distrito de Joinville;
em 22dejulho de 1898;
3 - Do distritó de Joinville
até a' emancipação politica,
em 26 de março de 1934; .

4 - Do município de Jara-.
guá (do Sul) até o f�m da
déCada de 1950; ,

5 - O atual estágio.
O periodo remontà ao

descobrimento desta terra

pela chamada "cidadania
civilizada-", com a presença
do francês Binot Paulmier
de Gónnevilie, em 1504,
em São. Francisco do Sul,
do espanhol D. Ãlva.r:Nunes.
Cabeza de Vaca; 29 'eâe­
lantado" e. governador es­

panholl dá província do
Rio dã Prata que tornou
posse das terras ca tarinenses
e deixou sinais âe' núcleos
povoadores em Nossa, Se­
nhora do Desterro e em São
Francisco dó Sul, antecedi­
dó por Alonso Cabrera, em
1538, l,rJas que em 1541., no

j dizer de Cyro Ehlke, "a
caminho do Paraguai, apor­
tando. na Ilha âe. Santa
Ca-tarina e dePois ao litoral
do atualmunicipio de Barra
Velha, margeantlo o tio

. Itapocu, de onde seguiu por
terra; a Assunção", passan­
do, segundo Gerh'ard Her­
mahn, por Jaraguá e Cotu­
pá rumo serra "acima até
Campo do Tenente. Johànn
Ferdinand ou Juan Heman­
dez e religiosos, que aC0!1l­
panhavam as expedições na

ansia de estender os limites
espanhoispara O leste, inâu«
ziam o_s aborigenes a inten­
sificar o plantio de g_rami-
neas á tubereulos - a aipi­
, para alimentar as expedi­

ções pela vasta malha de
'caminhos dos indio� que
levavam do Atlântico até os

Andes; em troca de objetos,
manufaturas e tecidos. Fo­
ram e voJtarain diversas
vezes e não se tem floticias
de que lhes faltassem man­
timentos. Joharin ou Juan
seria o primeiro agricultor
europeu, em Santa Catarina
e precursor, portanto, desSá
cultura ainda hoje tieâicio­
na) ria orla litorânea, uma

de suas seguras fontes de
renda.

_

O segundo perioâ« é o
do Estabelecimento Jara--'

A. N Da-I.

·.(it)a:1 äC.Jal.J�'lfl.l
EDIÇÃO ESPECIALCOMEMORA TIVA
AO C1NQUfNTENARI0 DE FUNDAÇÃO

DA ASSOCIAÇAOCOMERCIAL E
INDUSTRIAL DE JARAGuA DO SUL

DIRETOR: Eugênio Victor Schmükel
DRT/SC 729
REDACÃO, COORDENA'ÇA·O E EDI­
ÇAO:Flávio José' Brugnago - DRT/SC
324/88 '

'n,

COLABORADORES: E. V. SchmuckeI, 'Fer­
dinandà Piske e Leodato Cf1ristiano Junkes.
Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, 290 -

Cx. Postal - Fone (0473) 72-0091 - 88250 �

Jaraguá do Sul/SC:
,,_ IMpRESSÃO: Jornal da. Manhã - C,riciú-

ma/SC.
.

FILIADO A ADJORI/SC E ABRAJORI

gua, do CeI. Emilio Jour-
.

daI:l, um imehso cavani�l, a

produçaQ de açúcar, aguar­
'dente e melado em escala
industriai, 10 fornalhas pa-

.

ra ferver 18 barricas de

açúcar e 2 alambiques para
produzir 2.400 litros â«
aguardente. Mesmo Sem ser

distrito, pelas disputas do
Sertão do Itq_pocut em
1897 já existiam duas cer­
vejarias para metsie sede
dos habitantes, de Walther
ePedri.

O terceiro perioâo se

caracteriza ainda pela ocu­

pação das terras,' com um:' Aspecto de Jaraguä do Sul, A:época da fundação da ACIJS

Jaragllá do Sul, li cidade desenvolvida dos diãs atuais

comércio insipiente para
aqI,J.eles tempos

.

de fim
-âe-século, às margens do
Itapocu, na .confluencia I do
Itepocuzinno, no Rio Cerro
e Jaraguá-84 caminho .pra

. Garibaldi. Aos poucos fof­
'mava-se a eldei«, a freguezia
e a emancipação a trans­
forma em vila, estabelecen­
do-se o artesanato, o co­

mércio,. as fábricas âos que
se sentem atraídos pelo
rnovímento dos transporfe
ferroviário, a coqúeluche
da épocà para se alcançar
outros recantos do 'país.
Familias dão inicio' a casas

coloniais no in terior e na

cidade,. vendendo de tudo,
com grandes estoques que
dão a autosuficiencia do
lugar e a sobra é exportada.
A té algumas casas !ie- espe­
ci�lizam em velidas. A a-

, n�,C'
lllft'
LOSS

gropecuaria predomina, 'O
milho

.

e 'exportado em

grande quantidade, ,os

produtos de suinos, o· leite
e derivados ganham praças
mais distantes. A indústria
ainda não alçança desenvol-
vimento por falta de ener­

gia, situado que está entre
Joinville e Blumenau e· na

.serrs, com São Bento.

ANOS

A FOTO

LOSS LTDA.
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O quarto periodo mar­

ca a opção entre a estagna­
çãQ ou desenvolvimento.

SãO J 6 anos, (ie 34 aSO,
, onde se sustentou uma.Iuta
que atingiu todos os jara­
guaenses. No principio de
50, o pref. .Artur Muller

, realiza aqui a primeira Re­
união Economice do Norte
Catarinimse, com a compa­
rência do G?vernador, âe- .

putados e 'repr�sentante.s
classistas de Porto - União
até São Francisco- do Sul,
onde foram tomadas enér­
gicas medidas de natureza

econômica, e uma das pri­
vidências toi a construção.
da Linha Capivari-Tubarão
até Jaraguá, com postes de
eucalipto, sofrendo restri­
ções por parte de Joinville,

. que queria que a ligação
fosse diretamente até aque­
la cidade; Mais tarde foi
construida a Usina Termoe­
létrica, entre Ioinvilíe e

Guaramirin, na antiga· es­
tradá; de auxílio às Usinas
do Bracinho, Piraí e Voss
Cis, de Hansa. A fartura de
energia elétrica facilitou o

processo de· industrializa­
ção.·· O quinto período
completa aos 28 anos e qae
é o atual estágio da indús­
tria e do comércio, empre­
sas originárias das que ante­
cederam os demais. peri'o­
dos, quê se transformaram
em grupo de empresas, pelo
gigantismo que atingiram e
outras que no período se

criaram, incorporaram e/Gu

p'!r outra forma evoluiram,

como entre outras que 110$"
escapam à memória, o Gru.:
po WEG, Marisol Malwee'-

Indústrias Reunidas Jara:
guá, Kohlbach, �reithaupt
S/A, Ma1!catto Cie. A Pli'
jança industrial' e comercial
é iilcontes'tá.ve.l, através d.
g�an�es, médias, pequena.
e tmcto-empresss, conheci­
das de todos, que formam.o
honroso terceiro parque fa..
bril diversificado de :SaÍttã;
Catarina, o terceiro maior'
arrecadador de rCM. do
estado, que ostenta os-cog;
nomes de Capital LatirW,,

Americana do Motor elétijj
co estandardizado, Capiíal'

. Sul Americana do Chapé�
a Capital Catar4tense.,.
Malha, a Metrópolé '46'
Dinamismo, .a Rainha dO
Arroze a Perola do VaIe.dó
Itepoou, além de· outrol.
que o uso cottente, incOr'
pora á sabedoria popuW,.
como, _por exemplo, JA.
RAGUA DO SUL - CIDA­
DE SIMBOLO DA FAMI.
LIA JOURDAN.

'. .

FOTO L,OSS LTOA..
Cine � Foto - Som - Vídeo

Pot todos essesmotifOf'
e, em especial pelo aniv.··
sário dos 50 anos da .Ass0-

ciação Comercial e lndus-
-tris) de Jaraguá do Sul,
felicitamos a sua eficiente
diretoria, e seu setor ete-.'
cutivo atuante e' seus a8$0-.

dados que compreendéram
.

em boa hora que liA
UNIÃO FAZ.A, FORÇA"

.
Parabéns A ACIJ's, oro

,gulho do empresariado ja·'
raguaense.

(Eugênio Victor SchmückeJ
'

.

- JunholB8;

.AC I ..L8"

,%'!1

'ÄC'IJ·S:
50·Na qualidéjde de associada,

QrgulhiJ-se em pàrticipar da caminhada
segura e ascendente da Associação
Comereial e rndustrial de Jaragu�
do Sul. As,comemorações do SQU '

cinquentenário de fu-ndp'çãd,
representam {nativo de justo orgulho'

p{lra a classe empresarial e ..
para toda a comunidade jaraguáense.

.me
,

Aftnal..:
amós.há muitas.
'ACÂO COMER
l D'E JARAGUÁ D'
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As lutas hiSt6ricq.s que

nasceram com a fundaçãó
de Jaraguá do Sul, culmi­
nando com:a emancipação "

�J{ticô-administrativa em

1934 transcenderam·, no
Campo'econômico, ond� a

comunidii1:le buscava meros

própriC)s para à suà! subsis-

tência, at� tornar-se auto-'
suficien_te, rios dias atuais,
cóm o comércio e indústria
'. .

r

SETORES SECUNDÁRIO E TERCE.{tRU): 'A indústria
de iaraguá do Sul tem uma produlfão bastante
diversificada, o que caracteriza o munic{plo como o 3f'
Parque Industrial de Santa Catarina. Destacàm-se os
setores dó Vestuário, com preponde,raIlcia das malhas hojei
desfrutando os renome nacional e internacional. A
indústria mecãnica - com preponder§ncia dós motores
elétricos exportados para, os cinco continentes, além de
'outros produtos como ,máquinas industriais, máquinas
para cqnstrução' civil, etc. O setor de produtos alimentares
- - arroz., \ condimentos, asS§ncias., suinos, lacticinios e
outros. ",' ,

.

desenvolvidos: O municfPio empresas, na busca de
sempre foi importante polo novos mercados e para
de industrialização que aumentar' a p'rodução, vêmtransformou Jaraguá do Sul instalando fJ1iais e 10Jàs na
em . potência industrial, microregião, no .Estado e
hóje desfrutando de invejá- at.é mesmo . fora' dele,
vel, posição de destaquê no . enquanto que lojas' de
cenário 'econômico çatari-· departam�!ltos, atraidas pe
nense.

' la lidernaça econômica do
A expansão das mU-!1icl'Pio, instalam filiais,

atividades econômicas, de ·aumentando as oilfôes de
. anos para cá, resultou num compra ao àomsumidor e a
fenômeno in teress.ante. As salutar competitividade.

POTENCIAL
ECONÓMICO DE
JARAGUÁ DO SUL

SETOR PRIMÁRIO­
:Se bem que o forte, c:ia
economia de JaFaguá doSul
seja atualmente sua ínaus­
tria, que gera, consequen­
temente, um grande movi­
mento no comércio, a

ágricultura' e a pecuária
ainda desempenham pap�l
salienta, apesar da caracte­
rística minifundiária. Os
números a seguir alinhados
têm como fontes o IBGE -

Industrias - Acaresc,

.
-

,
O comércio varejista e o setor de prestação de servi90stambém são bem desenvolvidos. As últimas estastfstlcas

dísponfveís (pesquisa ACIJSIPMJS), datam de 1986, uma
vez que as de 1987 não estão todas tabijladas. Ei-las:

"

.

, .

AREA (ha) REND (KG/HA) PROD (ton) VALOR (CZ$)CULTURA

9.000
,

22.500
8.100
16.000.
10.000

112 .

1.600

7.500

74.812

4.500
15.000
3.000
20.000

40
1.600

20.000

15.000-

117.000.000,00
78.750.000,00
81.000.000,00
48.000.000,00
8.000.000,00
10.450.000,00
16.000.000;00

.22.500.000,00
�,

'

38r.700.000,00

2.000
1.500
·2.700
,800
250
70
80

500

7.9aO

REBANHO OU PRODUÇÃO

'-Arroz
Banana
Milho
Mandioca
Cana de Açuear
Fumo

'

Olericultura
'

.

Batata doce e outros'
Produtos de Subsistência

TOTAL
PECUÁRIA

VALORDA,

PRODUÇÃO (Cz$)

255.4$2.000,-00
161.500.000,00

, 80.QOO.000,�0,
,496.932.000,00

PLANTEL (cab)
, ANUAL (Kg el)

ESPÉCIE,

Aves
Bovinos de.Leite
Sumos

3.494.656 7.298.075
14.000' 8.500.000
40.'000, '1.600.000

TOTAL

[
-,

I50 ANOS

A.C.lJ. S.'

NOSSOS CUMPRIMENTOS PEL.OS

'FEITOS E ,DEDICAÇÃO EM"
ir
I

,

,

. , "-

PROL DE JARAGUA DO SUL E REGIAO.
I

1."-20 ANOS MALWEE
Fábrica. em IIa,a.uã do Sul - P�me,ode - Ilumenau
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As, da.

No curso de meio século de
tf, existência, a Associação Com�icial .

e Industrial de Jaraguá do Sul

funcionou e vários locais, locados
até conseguir um lócal definitive,
com a construção do Centro
Empresarial, na Avenida Getúlio
Vargas' 621, em terreno doado pela

, prefeitura entre a Delegacia de

,,:1 Polida e a Exatoria Estadual. O

� salão Buhr, localizado na atual Rua
CeI. Emi1io Carlos Jourdan, a "Rua'
do Cinema" foi o nascedouro) da
en tidade em 22.06.1938, que
funcionou a,li durante vários anos,

:; bem ao lado do Hotel Central
Na mesma rua.. acasa n. 175,

esquina com a rua.P. Epitásio Pessoa

serviu como· sede da ACHS.
Postenormente funcionou na casa

de Otto Wagner, na rua Mal.Floria­
no Peixoto, defronte o antigo Bar e
sorveteria Harnack, onde hoje é a

boate Caesar ' s Club. Na Av. Mal.
Deodoro 348, 2� andar do Edífício
Bernardino, a Associação funciou-.
nou até mudar-se à �sua sede
definitiva, na Av. Getúlio Vargas
621"em 31 de maio de 1982.

O centro Empresarial de Jaraguá
do Sul abriga todas as dependências
da Associação Comercial, auditó­
rio, o Clube de Diretores Lojistas,
agências do Senac e os cinco
Sindicatos Patronais, além do posto
dajunta Comercial do estado.

Este li o Centro Empresarial de "aragua do Sul, sede da Associaçao Comercial e,lndustrial desde maio de 1982

Também estamos'presentes.
'i

'

Parabéns, ACIJS, pelo Jubileu

de Ouro de sua,fundação�

i
I

I,

Balas e Café SASSE
,.

,ANDS

Casa de Otto Wagner (àdireita.' no centro, em dois payim�t;'
·na ru� Marechal Floriano PeÍl(oto, onde funcionou durante.
algum tempo a ACIJS. O flagrante II reproduçllo ,do "Correiodo'
Povo", de 1936.

,Treinamento,
.

.

é prioridade
A Comissão de balho, Como ativi­

Treinamento, ligada dades já executadas
a vice-presidência pa- destacam-se o curso

ra assuntos de trei- sobre "Imposto de
namento da associa- renda" e dois encon­

ção comercial e in- tros de empresários,
dustrial, é a mais que obtiveram amplo
atuante, dada a prio- sucesso. A Comissão
ridade que o presi- '. dé treinamento da
dente Sigolf Schunke ACHS vai, agora,
deu a esta área. A também, realizar um
coordenação está co- trabalho integradO
Mauro Koch (Mene- com a Associação de

"

gotti Veículos) e é Administradores de J.

integrada ainda por Pessoal.
Alfredo Cardoso De 'acordo com

(Grupo Weg), Eduar- Mauro Koch, já fo­
do Ferreira Hor;n' ram convocados os

(Met. Erwino Meng-, encarregados de irei­
gotti), Isabel' V. A. namento das empre­
Mele' (Marisol), Pe- sas e o próximo
drinho Piccinini (Mal passo, será reuni-lo�
wee), Roberto R. de, para que se possa
Oliveira {Met. Arte-

_ fazer um levanta­
ferro e Walmor Gar- mento das necessi-
cia) (Kohlbach). dades de treinamen• ,

Está Comissão já to em Jaraguá do

se. reuniu por diveras Sul e passar a, um

vezes e aprovou seu . plano 'de realizaçãO a

organograma de tra- , médio e longo prazo.

Ao ensejo.dos 50 anos de funda�ão 4a Associação Comercial.e Industrial

db Jaraguá do Sui, congratula-se com seus integrantes pelo

_ dinamismo, e\spi�ito comunitario e 1:lderança que

sempre nortearam as suas .atividades.
Sua participação em novas conquistas certamente .orgulhará Bossa coennridade ;

Metalárgica

I
,li

JoÃO WIEST, ,S IA
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duzir ,2.400 litros de
, aguardentes. As planta­
ções de cana-de-açúcar'
esterndiam-se desde a

barra do Jaraguá até as
imediações' da estrada
Francisco de Paulo.

112 ANOS
DEPOIS

...

e'�c)r1C)mla.

SC/JARAGUA 'DO SUL

,

."

C!,8-ta.:r1r1E!,Y1,SE!

O vaticínio do Co- surgiu a primeira serra­
ronel Jourdan , ao pisar ria, a prifneira ferraria,
na nova terra há 112 os primitivos engenhos,
.anos atrás, hoje é umá -as fábricas de doces
realidade paipâvel, Em- -caseiros e estava plan-,bora ocupe, dernogra- tada asemente daquelefícamente, a ll� posição que � hoje o terceiro
em Santa Catarina, parque industrial de
com cerca de 75 mil Santa Catarina, abrin-
habitantes, .Jaráguá do do empresas de mer-
Sul é a terceira potência casdos no mundo.
econômica do Estado; Hoje os-produtos de
ocupando, também, a Jaraguá do Sul, como
posição de 3. Parque, malhas, motores elétri­
Indústrial Diversificado cos, chapéus, extratos
de Santa Catarina; for- de frutas e outros, são
mando, com os seus consumidos em uma
vizinhos Joinville e BIu- boa parte do mundo.
menau, um triângulo '

altamen te industriali-
zado. ' Jourdan ini-

Nas matas virgens
do,vale do Itapocu, em
terras pertecentes a

Luiz Felipe Maria Fer­
nando Gastão de' Or­
leans, primogênio do
Duque de Némorus,
Conde d'Eu e consorte
Dona Isabel, herdeira
do trono 'do Brasil, o

coronel Emílio Carlos
Jourdan. recebeu 10.
000 hectares de temi:
ao norte da, colônia
Dona Francisca, entre a

barra do rio Jaraguá, a
'

leste e uma das suas,
"

margens ao, sul, e a

margem do rio Itapocu.,
.ao norte.

Jourdan 'chegou' a
Jaraguá em 1876, tra­
zendo consigo 60 traba­
lhadores, todos lavra­
dores e a maioria
originária do norte do
pais. Ao desembarcar,
contam, os JJ.istoriado-·
res, o belga naturaliza-
',do brasileiro, 'com so­

taque estrangeiro, teria
pronunciado as seguin­
tes palavras: "Rapazes,
aqui eu quero fundar
uma usina de açucar. ciou a índustrialização

,Esta: terra será de da cidade. Depois vie­
grande, futuro para ,o '

ram os imigrantes Ale­
br�sil". mães, Italianos e Hún-

E,xecutando o plano gares, que junto comAos
de outras descendên­traçado, construiu um
cias ' vencendo todos os

enorme rancho, onde tlpös de dificuldades,instalou a usina açuca- foram traçado o perfil, reira, com 10 fornalhas
da Jaraguá do Sul dee possuindo a capâcida- hoje. Uma cidade estr�­-de de ferver 18 barrigas, turada sobre a capaci­de açucaro Contavam- dade de trabalho e

se, ainda, dois alambi- espírito criador daque­.

ques" que podiam pro- les que depositavam
todos' os sonhos e

esperanças na nova ter-
ra. Pequenas indús-
trias foram surgindo no
fundo dos quin tais para
as necessidades : dá pe­
quena 'cidade qu�,. se
formava. , O, espírito
livre e indepéndente
dos colonizadores ense-

ja o desejo de indepen­
dência técnica e eCQ­

nõrnica em relação -a

outros' centros. Assim,

E SURGE A

ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

Sentindo a ne cessi-,
dade prernen te de unir-

'

se para a busca de
alternatívas, surgia em

22 de junho de 1938, a

Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá
do Sul, e que desde de
então vem mantendo
um trabalho sisternáti-

ANOS'

,co e persistente. em
busca do atendimento
das aspirações da .ctasse '

que representa, tendo
suas atenções voltadas
ainda- para os proble­
mas comunitários, para
.cujas soluções contribui
de maneira decisiva.

Nascia; em 1938, o

Associativismo indus­
trial e comercial, ativi­
dades, à época, inci­
pientes, numa comuni­
dade pequena e que
oferecia poucos atrati­
vos, mas, que já 'se
desenhava soberba em

seu futuro.

A Associação Co­
mercial e Industrial de
Jaraguá do Sul - a

ACIJS - nasceu do
espírito pioneiro e idea­
lizador de Artur Brei­
thaupt e Waldemar
Grubba que 1an çaram a

semente de uma en ti­
dade respeitável e res-

peitada no cenário ca­
tarinense e nacional.
,

'

As
sucessivas diretorias e o ,I
corpo associado dão-lhe
a estrutura necessária e

a posição, de vanguarda
na defesa da classe e da

'

comunidade, cujos be­
neficios em muito se

tributa ao que é hoje a
industria, o comércio e

a própria cidade.
A

folha de serviços é
externa, o trabalho foil
árduo, mas, a ACH S
chega aos 50 anos

jovem, ativa, segura e

muito eficaz. Que assim
se COnserve. (FJB).

" I

,I

REVENDEDOR AUTORIZADO HONDA

REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEN
50 anos de trabalho em busca :dqs
.. de'bem servir os anseiospropos1tos

ds classe empresarial
jaraguaense'e de nossa cOJÍnJnidad�.

'" PARABENS A C I J S!

Men.egotti Veic:u.los S/.A
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ESTAB,ELECIMENTOS
S'U'L

DE

,DO
Jaraguá do Sul se

- caracterizou como sen�
do uma comunidade
onde os estabelecimen­
tos industriais e cO!l1er-­
ciais gozam de grande
credibilidade e serieda­
de no trato de seus

negócios,' não obstante
a ocorrência de exce­
ções circunstânciais, a­

lheios aos próprios es­

.tabe lecimentos, como
o recente caso doplano
cruzado que deixou
inadimplentes um gran-:
de número de ernpresá­
rios, Raríssimos são os

casos de má fé', de.
concordata preventiva
mal conduzida e/ ou de
falência fraudulenta,

Nesse éontexto hon '

ra-nos citar empresas
arroladas ao longo da
existência oficial desta
"região, das que, mais
remotamente se estabe­
leceram e iniciaram o

desenvolvimento de Ja� ,

raguá do Sul, possível-
, men te com algumas
omissões involun tárias,
pelo tempo transcorri­
do e falta de registros,
assim como estabele­
cimentos da atualida­
de, que .se conhecem,

os quais serão motivo Stahl (1908), Reinoldo cardo Gruenwaldt (19 Eugênio Gascho, Gas­
de avaliação quando Rau (1918), Otto Hub- 32), Costa 'e, Buhr cho e Gatscher, João
dos -estudos, sobre o- ner (1923), .Silvino (1933), Willy Bendixen Butschardt, Franz Fe­
desempenho econõmi- Piazera (1923), João (1930),- Ignácio Leut- reng Fischer (1900),
co, em trabalho sepa- Marcatto (19.23), Ar- pre chr (1938), Erwino José � Bankdardt, Wal­
rado: Na confluência noldo Keiser: (1925), Menegotti (1940), etc. ter Marquardt, Vva.
dos rios Itapocu/Itapo- Breithaupt Cia (1926), RIO CEDRO: Wilhelm Meier, Anton Muller,
cuzinho Filial de Ructolf Hutenusster Weeg (1906),' Angelo, etc. ITAPOCUZINHO:
Johann Gottlieb Stein (1925), Germano Ehm Rubini (1920),' Wi-

.

Adam Stankewitz (19
,(1980) e José Porto ke Filho (1926), AIÍto- lhelm Radunz (1926), 30), Emilio da' Silva
(1890); Gentro; Wi- nio Tobias (1929), Gustav Gumz (1923), (1933/41)', Gustavo
Ihelm Walther (1897), Adão Noroschny (1926 Felipe Frenzel (1919), Henschel (1914), Ma­
Isidoro Pedri (1897), Carlos Hafermann Alfredo Klug, Hans noelF.daCosta(1935)
Victor Rosenberg (1923), Max Wilhelm' Moeller (Reeder) e Leopoldo Fiedler, Ger­
(1890), João Doubra- (1925), Alois Stueber, Volkmann RIO DA mano Gascho (1937), .

wa (1894), Georg Czer- José .Pe ters, Cia Salin- -LUZ: 2 filiais de W. Arnoldo L Schmitt
niewicz (1900), Johann gêr,' Erich Marquardt,

,-

Weege, filial de Gustav (1940) e Waldemar
Otto .August Tiedtke Kushenbecker, Bran-, Gumz, Eurico Duwe , Gumz (1945). NEREU
(1900), Maximiliano' denburg, RichardKohn , Willy Voigt, GARIL� RAMOS: Antonio Can­
Schubert (1891), Ber- Carlos Hruschka, Wal- BALDI: Heinrich Mar- 'dido Pereira, Albino
nardo Grubba (1901), dernar Rau, Bernardo . quardt (1907), Bruno Zanghelini (1933), Al­
Augusto Carlos Mielke Meyer Cia, Gosh Ir- Richter, Carlos Hrusch berto Moser �(1923), '

(1899), .

.Maximiliano
.
mãos (1929),' Malharia ka, Bruno Wolf, Ir- Orestes Bagatoli, AIV'a­

Hiendlmeyer (1911), e Tricotagem Garíbal- mãos Wolf, Georg Wolf ro Bertoli, Alberto Mo­
Curtume de Amoldo L. di,' Carl J.F., Jutte, (1896), Eugênio Wolf, retti (1940) e Belarmi­
Schmitt (1915), Jacob Germano Enke, Jorge
Buck (1904), Walter Buhr, Leopoldo Mahn­
Hertel (191 L), Francis- ke, Alberto' Bauer,
co Fre'derico, Mqeller Bruno Mahnke (1937),
(1911), José Marcelino Friedrich Hansehel
M\lller (1911), Frie�' (919), Guilherme
drich Wilhelm Sonne- Gums (1'931), Marti­
-nhohlTl ê l Z}, Leepol- nho V. Soares {l93Q),

,

do "Tanssen 09.(7), Jogquim Piazera (1930) Na reunião da dire-:
Carlos May (1914)" Frederico, Oberbé ck toria de 06.07.1938, a,
Jospe Et;lmendoerfer, (1931), An tobio Man- ACH admitia como

(1913), Artur Muller sur (1932), Daquil J. ',consultorjurídico o Dr,
Cia (l9� 9), Martins Bichuette (1932), Ri- Luiz de Souza, que'

dissera, que dispensava
no mês de julho qual­
quer, remuneração que
lhe coubesse a Associa-
ção ,e que se ainda no
mês seguin te à Associa­
ção não estivesse devi­
damen te aparelhada pa­
ra os seus fins, ele ainda
ai desistia de qualquer
provento.

no Garcia (1952). C�
RUPA: Ind. e Com:
Frigú Ltda., Richru:(Jark, Carlos Rutzen
Guilherme . Jantsch'
Eikhof Leopoldo Wu
Michel Stern, Padari
Thieme, Hotel Km:
ling, Leopoldo e Al'
Seidel, negociante R�
kert negociante Hau�
fe, Leo Eschweíler
Otto Hillbreeht .:

Juntamente com as
empresas que se 'segui.
ram às mencionadas
acima se

, conseguiu ci-:,
mentar urna Sólida es­

trutura, fadados a te.'
'rem ,o "maís amplo,
sucesso pelas modernas
técnicas, de produzir'
apresentar, e vender.
(O Barão, de Itapoci

06/88}

toria de 26.06.1940�
era aprovada 'à impres­
são dos estatutos e o

cancelamento. do Sr.:
Emilio Silva do rol de Na assembléia ordi·
firmas associadas; por nária bienal de 10.10;'
tê-la vendido ao sr.' 1970, estreava o nove

Gustavo Haensche í. se cre tário-e xe cu tívo.,
contratado em' .03.08.
1970 Tratava-se de Fer-'
dinando fiske", que
ainda hoje responde
pelo cargo.

xxxx' ,

Parabéns pelos cinquenta anos'de trabalho voltado 80

desenvolvimento da classe e.presarial jaragu�ense
e da coeunddade a, que serve � Os esfc>rços não foràm

wão. As conquistas estão ai. E ,muitas outras

virão. Também somos participes deste esforço�

xxxx

I '

,

Wolfgang Weege foi
O presidente que, mais
tempo permaneceu na

.

Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá
do Sul. De 08.10.1944
a 28.12.1962. A enti-
dade permaneceu por
alguns anos.inativa.

xxxx

Curiosidade: Bruno .

Breithaupt, o décimo-,
terceiro presidente da

ACUS, é neto, dq

primeiro preside�te� �r
thur Breithaupt. FlaVIa,'
Orlando Rubini e Wal·,.
dirOctávio Rubini, que

ocuparam as presidên·
. _. -os O

Clas sao uma . '

Grupo Weg já deu

quatro presidente, �"
Associação Comer�lal.
Eggon João da. Stlva, _,'
Rubens NicoluzZl, Hen,
rique Reis Bergan e

Alidor Lueders. ,

XXXX

No dia 03.11.1939;.
o "Correio do Povo"
publicava o primeiro
edital de convocação da
ACH,' para a eleição da'
nova diretoria que se

daria no dia 26, do
mesmo mês, com a

reeleição de Arthur
,- Breithaupt à presidên-,
, cia.

xxxx

A ACH, na reunião
de 23.05.50, ,retificou
os estatutos da Facísc."
Como curiosidade, as

atas seguintes somente
.foram lavradas em 28.
12.?5, 08.01.59 e em

08.12..1962, quando
deu..se a eleição de
Geraldo' Marquardt à,

neves
Artefatos de'M'tdeira S�A. xxxx'

Na reunião da dite.

o-

/

�

o

,

,Uma grande entidade, assim COIII0 uma grande empre�a, se faz com muito

trabalho, 'tenäcidade, capàcidade e confiança no futuro. A ACIJS

,ft. ......� certàmente cUmpriu é�ta trajetória. Como todo o brilhantismo. Parabéns
a 8�U8 fundadores, aos associados e, atuais diJ;igentes,
pelo cinql,lenten�rio dE7 fundação.

l:n.d"ó'stria.s Reun.ida.s Jara.gu.á.
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Nc>s ,

Diretoria e. Conselhos da ACIJS

ANOS
o consumo de energia elétrica

é tido como indicativo do
crescimento e cônomíco de um

'municipio em suas áreas produti­
vas. No ano passado (87) ) o

consumo total em Jaraguá do Sul

atingiu a 130.236.324 KW; dos

quais 89.845.475 KW das indús­

tria, 8.77 L760 KW resindencial,

4.008.336 KW rural e 1.979'.844
KW do serviço público, totali­
zando 15.800 consumidores.

No comércio e xterior-Tmpor­
tações e exportações- o total de
1987 foi de us$ 19.898.570
(valor FOB- bruto) de exporta­
ções- e 9.050.820 dólares de .

importações, contra us$ 15.65,4.

A Associação Corner­
cial e Industrial de
Jaraguá do Sul tem
cerca de 220 empresas
associadas, que a man-,
ten 'funcionando. A'
diretoria atual, é com-

.

posta dos seguintes
:Presiden te Sigolf

Schunke , Vice­
Presidentes prara as­

sun tos de:Comércio
Mário Papp, indústria
Alidor Lueders, servi­

ços A1feu Tacisio Gar­
cia, Estudos e pesquisas
Adelmar Max Eggert,
treinamen to Mauro

Koch e pequenas e·

microempresas Rober­
to Raposo de Olíveira;
tesoureiro João Batista,
.Prim e secretário Riva­
dávia Rassele.

Compõem o Con­
selho Deliberativo da
ACHS: Alidor Lue-

000 e 11.901.000 em exportações
'

e importações, respectivamente,
no ano an terior.

I,) titulo de terceiro maior
arrecadador de ICM do Estado.A
previdência Social .re colhe u no

ano que passou Çz$ 701.849.000
e a receita federal dc 1986
(últimos dados disponivcis l atin­
giu a Cz S' 282.967,046, 00 o que
representa 2687. a, m ais do que em

1985.
.

Na arrecadação de tributos
estaduais, o total de 1987 foi de
'Cz$ 1.272.470.512,88, contra
Cz$ 415.706,00 em 19'86,
números que dão a Jaraguá do Sul

"

ders, Bruno Brei­
thaupt, €élio Cristo­
vão, Eriberto Brétzke ,

Guido Mundstock. Ildo
Domingos Vargas, Ivo
Ewald, Jaime de Sou­
za, José Carlos Neves,
Lotário F. Fendrich,
Luiz Carlos Sarti Gar-

cia, Luiz José Nicolo­
delli, Mauro Koch,
Mitton Reimer, Neivor
de Bona, Octaviano
Lombardi, Oswaldo
Pereira,

.

Alcides Her­
toIdi, Raul Driessen,
Renato Raboch, Riva-
-dávia Rassele, Rodolfo

- Hufenuessler. Rolf Ba:
tho .Herrnann , Sigolf
Schunke., Udo Wagner,
Va1dir Torne lin , Wil­
mar Ullrich e Wilson
Kohlbach, Np conselho
Fiscal: Né lslo . Henn ,

Ronaldo Kohn topp,
Flávio José Brugnago.

Ci.n.,quen.ta.
de

an.OB

total.

1:1
'I
!

O cinquentenário da ASSOCIAÇAo COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JARAGUÀ DO SUL

representa também meio sécuÍo de 1ninterrupto desenvolvimento e trabalho

em prol dos a�sociàdos 'e da comunidade. Por isso, hoje, não só

os fundadores remanescentes, diretore�, associados e funcionários

da ACIJS devem estar comemorando, mas todos nós, empresários, 'jk,raguaenses,
que devemo's em grande par t.e nosso fortalecimento a está entidade.

.

.: '.

Parabéns, Associação C.omercial e Industrial, pelos teus 50 anoa
'

de suce�so e de enrgia total , que, esperamos, seja sempre inesgotá�el.

í
1

A c ,
•s·

"

�
,

.'.
.

.

'METALURQICA ERWlNO'
MENEGO'TT·I LTDA. II

I
'1
I',

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORRElO DO POVO/ESPECIAL' PAGINA�8 SeiJARAqUA DO SULJARAGUA DO SUL/SC

WALDEMAR GRUeBA
(02.12.1940 a 23.06.1942)

ARNOLDO SCHMITT
(de 23.06.19� a 08.10.19441

PAGINA 9 CORREIO DO POVO/ESPEÇIAL

.

I
•

Ga.le:r:-1

WOLFGANG WEEGE
(de 08.10.1944 .28.12.1962)

EGGON JOAO DA SilVA
.(de 10.10.1966 a 10.10.19701

L

OI

. RODOLFO HUFENUESSlER
(de 10.10.1970.23.10.19721

dos EX,-PRESIDENTESI
•

.

I
• • .

FLÁVIO ORLANDO RUBINI
(de 23.10.1972 • 14.10.1974)

RUBENS NICOlUZZI
,

(de 14.10.1974 a,25.10:19'16J,
PEDRO DON'NI

(de 27.10.1980 a 18:10.19821 .

BRUNO BREITHAUPT
. (de 18.10.1982'. 15.10.1984)

, HENRIQUE REIS BERGAN / OSWALDO PEREIRA AUDOR lIJEDERS
(de 23.10.1978 a 27.10.1980) (de 15.10.1984 a 27.10.1985) (de 27.10.1-985 a 18.11.1987)

SIGOLF SCHUNKE, o atual presideme, assumiu o·cargo em 18 de novembro de 1987, paramandato até fevereiro de 1989.
��----�----------�----------���------��----,

,

Ao Ion.. de, cin.qu.erita,' an..os de,' e:xist�n..cià., a Associa.cã.o
/ ' .

>'

_Co:rnerrcia,l ',e In.du.strial· de ,. Jaragu.á. do Su.l' i,eve quin..ze
'f .'

presiden..tes, sen..do Sigolf Sch;Un..ke, o atu.al,
décimo � se:xt,o. Como 'u.ma homet.t.agem ao trabalho realizado

re]presen..tan..do as dir�tori.as su.cessiv-as e corpo
,

a.ssocia'tiv-ó, o ,CORREIO DO, POVO publi.ca.
a galeria' qos e:x-presiden..tes.

A ASSOCIAÇAo-COMERCIAL E INDUSTRIAL
DE JARAÇ1JÀ DO SUL, por ocas

í

âo das �

co�emorações do seu cinqu,ßDtenário,
,

'de fundação ',a , ,

Câ.mara de Ver�a.dores
'-- de Jaragu.a. do Su.l

vem externar os mais efusivos e

sinceros votos de que" por mais de

s�culos; se repita a corajosa
·trajetóriaiem defesa da nOssa classe

, empeesar
í

at e da nossa' 'cómunidad��
,

Parabens , ACIJS, Q. Poder Legislat;i�o
municipal a'ssocia:"�e à cOglemoraç�o jub�lar

- I

ORIVAL VEGINI
'PRESIDENTE

.

DA cAMARA
DE VEREADORES
'DE .,JARAGÕA DO SUL

WALDIR OCTAVIO RUBINI
(de 25'.10.1976 a 23.10.19781,

,

Temos certeza que, para se comemorar

"SO ,.oos" de existência, não faltaram 'dlnamismo,

garra, coraçãQ e det�rminaçãQ. A semente
, I

lançada pelos piöneiros há meio sécul� atrá�_

e hoje um marco dentro do cont.ext.o

associativis'ta cat.ar.í nense e brasileiro.

PAlO\BENS, ACIJS.

,

r�' /;.".;
�.".

" r;
� l

Comercia.l Jaraguá
\

Terra:plan..age,n..s Va.rgà.s

Tu.bos Santa.. Helen..a

,Imobiliá.ria StEi. Maria

ACIJS, Nossos
, Parabén..s !

A história da ASSOCIAÇAo, COMERCIAl E

'INDUSTRIAL DE JARAGUÁ DO SUL é tão
expres s iva quanto.

í

n t imement.e ligada
a ponder áve l sagmento da história

da cidade, tendo ainda extrapolado para
-

fronteiras muit6 mais �mplas. Nos
associ�mos às homenagens que nestadata

são prestadas aos que, desde 1938, soubera�
com dedicação � inteligência e sat:,rifícios
conduzir este importante Pàtrimônio, orgulho

. de Jaragu� do SUl e de Santa Catarina.
,

AvANTE -COMPANHEIROS!
'

Clube de Diretores Lojistas de Jaragu'� do' Sul
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.Um dos pontos al­
tos das comemorações
do jubileu' de ouro da

Associação Comercial
será a palestra de Celso
Ming, nesta' 'ql:larta-'
feira, dia 22,' às 18
horas, no salão d�

Destacado ern-

presano jaráguaen-se
sempre afirma que o
maior capital do seu

grupo de emPfesa� são
seus funcionários e'

que .homens motiva-

festas do C.A. Baepén­
di.

Natural de Campi­
nas-SP, é bacharel e"
licenciado em Ciências
Sociais pela Universi­
dade de São Paulo, com
especialização em po-

dos são a base para o

êxito. Uma empresa
nada seria se não

houvessem funcioná­
rios em todos os niveis
e uma associaçao não
seria ativa se, por tra:z
de uma diretoria, não

Mirl.g
qua.rt�-feira.

. -

litica econômica. E

jomalista profissional e
especializado em eco­

nomia desd 1968.
- Trabalhou-na Folha.

de São Paulo, Veja
revista, Exame, Gazeta
Mercan til, Análise

houvesse um grupo de
pessoas ,que a faça
funcionar. Na ein­

quentenária Assocía-.:
ção Comercial' e In­
dustrial de Jaraguá do
Sul, uma pequena
equipe dá "vida" a

Newletter), Rádio Jo!
vem Pan,' TV Globo e

TV Record (como co­

mentarista econômico).

É comentarista econô­
mico e editoríalista do
jornal da Tarde desde

entidade.
Na se cre taria-

executiva, desde 03
de agosto de 1970,
está Ferdinando Pis-

-

ke, o' "Capi tal" Piske
como é carinhosamen­
te conhecido. Na área

Eles',' dão "vída" a' Associação Comercial

PARABtNs, A C I J S' !.
, \

Crescer com �' comun idàde t participando dos seus empreendimentos,
cultivando as suastradições, valorizando -o espírito

\
".

associativoo Está tem sido a trajetória da ASsocI1çAo COMERCÍAL

E �USTRIAL DE JARAGUÁ J)O SUL, ao' longo dos 'seus 50 ano's,
marcando a evolução de uma entidade classista não 'apenas voltada

/'

-

, . _.. ..
,

-a seus propr aos.�nteres,sel;l, mas, tambem,

na fi Loaof i a de seu trabalho jurito a comurridade ,

A 'Admini.stração Municip�l de Jaraguá do Sul associa-se as

comemoràções do Jubi leu de Ouro" homenageando desde os

, pioneiros fundadores aqueles que hoje d i r
í

gem a entidade.

Parabéns, ACIJ�, ,por acont.ecimento tão marcante na histó'ria jataguaense:

.PR.ÉFEITUR� 'MUNICIPAL
DE JARAGUA,' DO, SU,L
ADMINISTRAÇÃO DURVAL VÀSEL 1983/88

janeiro de 1975 e

comen terísta de e co-
'

nomia na TV Bandei­
rantes e Radio Eldora­
do de São Paulo ..

No Jornal da Tarde
é

responsável pela co':
luna semanal "Confira

seu Dinheiro",. que é
publicada por 31 jor­
nais em todo, o territó-\ -,
rio nacional (inclusive
em Santa Catarina) e

tem, presumivilmente ,

2,4 milhões de leitores
semanais.'

de secretaria estão,
ainda Jeane te Mirian
Piske e Moacir Márcio
Lawin ; te Ie fonis ta
.Morgana Woelz, servi-
.ços externos José Da­
niel de Souza e servi­

ços gerais Maria Valé-

rio Engel.mann, A
ACHS conta com um

,

advogado em seu de-.
partamento jurídico,
contratado, que é o

Dr. José -

Benedito
Campos.

\
.,.

,

Pref�ito Durval Vasel
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" Acta da seção, de- .
ba 6, João O. Mue ller 1

ndação da Associação e Rudolfo' Hufenue ssler
omercíal e Indústrial 1. A seguir o presidente -

Jaraguá, realizada +propoz como membros
s 22 'de junho de .da diretoria as seguin tes
38, às vinte horas no pessoas:' Vice­
lãoBuhr. , ' presidente: Amoldo L.
" Aberta a secção Schmidt; 1. Secretário:

los Snrs. Waldemar Fudolfo Ficher, 2. Se­
rubba e 'Artur Brei- -cre tário: Wolfgang We­
aupt que convidaram ege ; 1. Tesoreiro: Car­
a esta sécção 68 lös Mey,; 2. Tesoreiro:
inerciantes e, .índus- Wener Gosch. Conselho
iais, verificou-se que Fiscal: Waldemar Grub
ham-se presentes 31 ba, João 'O. Mueller,
teressados faltando Frederico F. Moeller.

,

" Primeírarnen- " Por iniciativa do
tomou a palavra o Sr.· José M. Mue ller,

. Waldemar Grubba .que não achou razoável
plicando aos presen- a nomeação de vice­
,s os fins da associação presiden te o' Sr. Arnol­
fundar, consultandos .do - Schmidt, por não
presentes sobre a estar presente, proce­

ndação definitiva. deu-se nova eleição
anifestaram-se a favor para o cargo de vice-se
dós os presentes. Tra- presiden te,' sendo o
u-se da . eleição' da resultado da eleição o

reteria que deve reger seguinte. Arnoldo
ta associação até 30 'Schmitt 28 votos" João
outubro' de 1939. \ O. Mueller I voto,
i proposto pelo Snr. Victor Deeke I voto e

etor Deeke Ele.ger carlos Ma}' I Voto.
'meiramente o presi- " Por proposta do,
nte, devendo este representante do banco
r sua vez indicar os Agrlcola registra-se nes-,
stantes membros da ta acta de fundação um
'retoria, Ésta propos- voto de louvor aos dois
�ndo aceita pelos sócios, Snrs. Artur Brei

esentes, procedeu-se thaupt 'e \Valdemar
ediatamente a e lei- Grubba pela açertada
o,do presidente com iniciativa, que sem dú­

.

seguinte resultados. vida' trará' as maiores
:tur Breithaupt 23 vantagens ao, município
tos, Waldemar Grub e principalmen te ào

'\'

,
,

AClJS - 50 ANOS

Parabéns pelas
conquistas em pro�
de nosso municipio
,neSte meio
século de
,existência.

comércio e' indústria,
interessando as classes
in teressados a fundação
da união óra levada' a
efeito. Nada mais ha­
vendo à tratar ficou
errcerrada a secção.

Jaraguá aos' 22 (fias
de junho de 1938
(Seguem-se as assinatu­
ras dos

'

sócios­
fundadores):

" Aeta da assem-

bléia geral extraordiná­
'ria realizada em 22 de
junho de 1938 as ·22
horas no salãoBuhr.

" Tomando a pala­
vra o Snr. presidente'
que propoz aos presen-:
te a aprovação dos
estatutos ficou, digo,
foram aprovados una­

nímente , A seguir tra-
, tou-se do assumpto do

artigo 2 paragrafo 3.,
ficando resolvido esta­
be le cer as, jóias, de
'100$ 000 (cem mil reis)
50$ 000 (cincoente 'mil
reis) e 20$ 000 (vinte,
mil reis) e' as mensali-.
dades de 20$ 000 (vinte
mil reis), 10$ 000 (dez
.rnil reis) ,e 5$ 000
(cinco mil reis) respe c­
tivamen te paa as treis

categorias de sócios,
denominadas-A - B - C.

,

" Nada mais haven­
do.a tratar ficou encer­

rada a secção". (Se­
guem-se ,3D assina turas)._

1938

FIESC/CIESC, SEsi E SENAI,
PRESTAM A SUA·· HOMENAGEM A ASSOCIAC!O COME'RCtAL,

E INDúSTRIAL DE JARÁGUÁ, DO SUL
'/

'

A Federaçáo e Q Centro das Indústrias
,do Estado de Santa cdtarina - FIESC/CIESC

os Departamentos Regionais do Serviço
, Social da Indústria � SESJ, e do

,

, Serviço Nac i ona I de Aprendizagem ,

Industrial - S�NAI, cumprimentam a Direção
e Associados da ASSOCIAÇAo COMERCIAL E
\ INDUS�IAL DE JARAGUÁ DO SUL, por

ocaSião dó ir�nscurso de seu SOº Anivers�rio.
.

De s t.ac am , ao mesmo tempo, a pr e senç a .e fe t i va
-do empresariado de Jaraguá do Sul ao longo
desses 50 anos, atr�vés de $ua Entidade

'associativa, na const�ução de um dos mais
expressivos parques {abris! do Estado

de Santa Catarina, ao lado de um comércio
igualmente di,nâtnico e p rog res s i s ta ,

contando com a excelência do p'ro f i s s i ona Li smo
e �a mão�de-obra de ,qpalidade

de,seus colaboradores.

MILTQN FETT Presidente

Marcatto Ind _' Chape�,;u;:; Ltda_

Empree,n:-dimentos ímon. Marcatto Ltda­

Ped.r�·ira R.,io � ra.nço Ltda.,.

eine �ara.gu� Ltda..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



I
'

------------�------------------�----�------------�----------�----------------�------------�--------__i

JARAGUA DO SULIsc

. ,

CORREIO DO POVO IESPECIAL

SITUACÁO ECONÓMICA EM 1940
. .

L

Em 1940 o rnunicfpio de Jaraguá .do Sul, constituído pelo distrito sede e de Hansa, possuía a seguinte população:

"
,

I) -Jaraguá: Urbana e suburbana ; 1.600 (10,59/)
Rural : � 12.100 (51,27/)
Total � : 14.600(61,86/- 35porKm2)

As indústrias jara- físicas.
. zendas, ferragens, far-

. guaenses somavam 308 O comércio se cons- mácias, ferraria, -géne-
no distrito sede e 83 mo tituia de 189 estabe le- ros a!imen t ícios, ho­
distrito de Hansa, tota- cimentos, sendo 209 téis, joalheria,. calça­
lizando 391 unidades, no distrito sede e 80 no dos, lenha picada, ma­

distribuídas por indús- distrito' de Hansa, dedi- teriais de construção,
trias têxteis, de couros cando-se às seguintes mercadores de .apare-
e peles, indústrias de atividades: / lhos de rádio, mercado-
madeiras, matelúrgia, ' açougues, res de animais, merca-

cerâmica, produtos qui acessórios de automó- 'dores de máquina de
micos e análogos, pro- veis, botequins, brin- coser, mercadores de

. dutos de alimentação, '" quedos, barbearias, ci- vinho, mercadores de
vestuário e toucador, nemas, café , caldo de lenha, mercadores de

mobiliário, indústria de cana, carpintarias, de- madeira, entreposto de­

edificação, construção pósitos de produtos nata, oficina me câni­
de aparelhos de trans- . farmacêuticos, depósi- cas, salão de ondulação
portes e produção e. tos de rnadeira, e�pre- de cabelos; postos para
transmissão de

.

forças sas de transportes, fa- venda de gasolina, res-

TudO começou em 1938, quando Jaraguä do Sul
descobria a sua inegável vocação: o progresso..
E �nossa Associação Comercial e Industrial nascia para
desencadear e estiniular o crescimento da cidade;

Passados 50 anos, Jaraguá do Sul é uma força econômica,
sendo o terceiro parque industríal catarinense, o maior
produtor latino-americano de motores elétricos e de

chapéus, a capital da malha; destacando-se como _

importante centro de produção ao Brasil.

H) H .

.

.

"

J
- ansa. Urbana e suburbana 1.600(6,78/)

. Rural..'. ; 7.400(31,36/)
Total 9.000(38,14/- 21 por Km2)
Total Geral 23.600(100,00/29por Km2}

.
.

taurantes, relojoarias, venezianas, madeira
sapatarias, salões de compensada, ataúdes,
"snooker", tipografias, marcenarias e serrarias,
tinturarias,' advogados, funilarias, latoarias, cal
agrimensores, apare- deiraria de cobre. fun­
lhadores de madeira, dições de ferro, olarias,
construtores, . den tis- fábricas de canivetes,
tas, despachantes, fo-' de sabão e velas, produ-

.

tógrafos, médicos, par- tos químicos, essên-
teiras e pintor. cias, pólvora, cola fria,

farinha de mandioca,
beneficiamen to de ar­

roz, engenho de açu­
car, fábrica de banha,
de cerveja, sucos de
frutas, gasosas, licores,
vinagre, charutos e ci­
garrilhas, "bitter" es-

As atividades índus­
triais se destinavam ao
fabrico de cordoalha,
malharia e trieotagem,
'curtumes, selarias . e

tornarias, fábricas' de
fôrmas' de calçados; de-

E o desempenho da Associação Comercial e Indústrial
de Jaraguá do Sul foi e é fundamental para o '

desenvolvimento da região, sendo um centro de idéias e
.

lutas, gerador de conquístas e alegrias,
A Weg orgulha-se de fazer parte da história da nossa
ACUS!

'

.

..... I!

tornacal. bebidas alcoô- i

licas, bom bons e cara-
,

me los, . água minerai�,.,
aguarden te, fe cularías,
moinhos de
panificação, refinaria .

de sal, salchicharias,"
torrefação e· moagem'
de café, artefatos. dé

.

borracha, calçados, cha '.

péus, para senhoras,
chapéus de palha, ·fá"
brica de tarnancos.. a�

,

faiatarias, estofarias,
móveis de vime, mar· '.

moraria, fábrica' de

carroças, e fábrica de

gelo.

I

I

I

o DOM(NIO DA TECNOlOGIA
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PAGINA 13 CORREio DO POVO 1ESPECIAL SC/JARAGUA DO SUL

SITUAÇÃO 'ECONÖMICA EM 1�40·
....

,f-,

.A produçâQ' a.::n.imal, n.ess�· ano' de-. 19'40 .

. apresen.ta-va. o .se�in.te qu.adro:,

PRODUTO

, QUANTIDADE

Casulos (bicho da seda) : : ,; : 176.950
.' •

'&

Banha de porco : .. ; .. "
,

, : 298.830
Cerade abelha ·, : � � : ..........•.... r 409
Couros verdes de-bovinos � : 77.283
Charque :

-

1.875
Costelado .: : .- 47.719
Manteiga : �.: 155.267
Melde abelhas .............•.. : ::: 1.762
Peles de caprinos-e lanigeros unidade : : : 48

.

. I .

Para conseguir essa produção, eram abatidos L�67 bois eVvacas, 14.784
suínos e 48 lan ígeros, que rendeu em carne 244.740 Kg. de -bois e vacas,
26.000 Kg de, vitelos, 354.088 Kg de suinos e '1.400 Kgde lan ígeros, 73.293
Kg. de couros de bois e vacas, 3.900 Kg de vite los, 7.708 Kg de suínos e 168
Kg de lanígeros.

'Pelo exposto, percebe-se que a população produzia para sua

autösuficiência e para exportação a outros centros do pais, razão de viver de
um povo sem sobressaltos, toda dedicada ao processo de produção.

1
'

,

Queijos : : .- 175.621

Linguiça de fígado : : 127 .350
. Requeijões , .- : : ; 160.000
Sebo bruto : : 15.670
Sola : , 23'.79"0

_.

Toucinho : , ; \ 79.390
Outros produtostcaseina).. .

'

: : : > 26.200
Manteiga colonial e, cons. doméstico , : 40.350
Creme de exportação � .. : I 90J 29
Creme consumo doméstico : 4.250
Chispes cons. doméstico e expert. 5.?00·
Salchichas -r ••.••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••

'

•••••••••••••••••••••••••••••• 167.'841
Couro salgado de suino _.

: 7.708

.

Vejam os leitores que havia necessidade de uma 'associação de classe a,
defender o seu direito de desenvolver-se ordenadamente. Tudo a seu devido
tempo, como acontece em comunidades que querem crescer. Um grande
Povo.

(Fritz Von Jaraguá - 06/88)

i.

2, 3, 4, 50 AROS

Para se'chegar a esta data, a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E,INDÚSTRIAL
DE JARAGUÁ· DO SUL", pelos seus fundadores e euceeaívas diretorias,
desprendeu muitos esforços. Muitas conquist�s f�ram obtidas

e outras virão. Est�s orgulhosos � participardestas conquistas
'e das cOllJel!lOfações da sua data natalí�ia. PARABtNS!

Viação Can.arin.q.o Ltda.

'Metalúrgica Industríal Henipe Ltda.

ASSoCIAÇAO CO�RCIAL

E INDUStRIAL DE

JARAGlJÁ ])o, SUL ,

".

, . ;;'eeonomleo
,

.

o soel0
Um mare

, 'araguaense'olvimento J '.

no desenv

d�rante,50 anoS'

" ' ,
-Paràbens. Raeder Plásticos Ltda,

JARAGUA 00 SUL - sc
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JARAGUA DO SULIsc CORREIO DO' ,POVO IESPECIAL

A g:tanc)iosidade de uma
.

entidade está· .assentada na grancle2;'a de seus fundadores
\. "'

o sucesso da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JARAGuÁ DO SUL, está
• ." I' •

intrinsecameu,te lig,ada a tempêra, daquele pungido de homens que a fundaram
.

,.., ,

em, 22 d,� junho de 1938, e seus seguidores atuais. Exemplos de fé,.no trabalho

e n4 éapacidàde criado.ra do empresariado jaraguaense.

Congratulamo-nos
com os 50 anos

da Associação
Comercial e
Industr-ial de

.

Jaraguá do 'Sul

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

CC)m�:rC!ial',,('

Cl Ca.pitãe> '·Piske

Hoje, em se tratando de Associação Comercial, um nome salta de imediato
Ferdinando Piske, ou Capitão Piske, como é conhecido,
que há . de;zoito anos responde pela secretaria-executiva

da entidade. Com elé que vivência .e conhece como ninguém
,

os meandros da ACIJS, fazemosurna incursão em ;lüa histéria,
onde fatos pitorescos, realiazações e opiniões do Capitão dão

'

u!l1a dosagem especial a esta edição comemorativa do jubileu de ouro.

\
'

, ", " ." ,

-COMO E SER SECRETARIO EXECUTIVO'DAASSOCIAÇÃOCOMERCIAL?
'PISKE - É realizar um trabalhe fascinante, conhecer um mundo de pessoas, aqui, no
Estado e pele Brasil afora, é viver os múltiplosproblemas das comunidades contituíntes.é
ter alguma coisa de diplomata, é conhecer por dentro muitas empresas, é, em suma; uma

grande responsabilidade ,

-QUANDO COMEÇOU ISSO, CAPl.:. telefonema da Ale Ipnha que preciso
'TÃO? .

. atender." E me, botou perta afora.
,

PISKE -'A 3 de agosto de 1970� O
Eggen, então presidente; me pediu
que fosse ao gabinete dele, naWEG
'e entrou lege no assunte: ','Precise
de um neve secretário executivo na

Associação Comercial, para traba- PISKE - Absolutamente nada; Falar
lhar em tempe integral. Você Serve. verdade, eu sequer sabia onde ficáva

,

\ a tal Associação I Comercial. Quem
Te pago quatrocentos cruzeiros, o me dissefoi e Angele Piazera. Nem

dobro do que ganha .o 'Mancínívx :

por isso acabei querende entrar no

consultório ,de' Bernardino que

'ficava no primeiro andar do prédio..
\

- Você já havia ,trabalhado antes
cerne Executivo? Já conhecia o

. ?serviço.

Pedi uma semana para pensar, mas

'cem aquele dinamismo que todos
lhe reconhecem, Eggen foi taxatí-

.

vo: "Pensar prä quê? Você não está
fazendo nada e isto quer dizer que é
um valer que a comunidade não está
aproveitando, Espere, você ,na

reunião segunda-feira, às8 danoite.
E agora me desculpe que tem 11m

Porta.trancada. Ouví urnas vozesno

andar superior e lá estavam os

empresarios, esperando por mim. E
e ,Eggen aproveitou para me gozar ,

"E. Já não se fazem militares ColUO

antigamente. Você está três minutos
atrasado ..."

.r":ANDS

Frigorífico
.

G-umz, S IA.
-

Frig;u.ms Agropec'1l1âria. Ltcla.. PAR4BtRs PELO CINQUENTENÁRIO!
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PISKE - Bom. Naqueles tempos a A�soci;ção'era " PI.SKE - �i��a e sempre proble�as�inf!�estrtltup
, pequenininha. Por sinal .estava saindo de rais da cidade ,: . como; ampliaçao da rede

,assIm, tual paralização de suas atividades e estava telefônica (temos pendente de solução pedido de .

:�i�:mente recomeçando. Depressa sentí no ar
6.00 �has, isto é, mais.3:000 além _das atuais), . PISKE - Falta -entrosarnento entre as diversas

um clima de renovação. Aqueles homens _ e olhe �bas:eclm.en�o de ene:g1a ,(construçao de novo entidades que pleiteiam e a classe politica,

que em vinte' seis' anos de Exército Iidei com linhao,��mvll1�:Jaragua em an�ame_nto); q�artel especificamente a administração municipal. Está

muitos milhares
_

de homens _ sabiam o, que �a Polícia Militar, ,m�da!lça �e ,delegacIa da vive aferrada ao argumento de que não há

queriam. Quanto ao �erviço não havia grande coisa, ?marca para a periferia da cidade, PI�o ,dinheiro, mastimbra em divulgar que faz tudo na

, fazer. Primeiro li várias vezes os estatutos "pra' DIretor, asfaltamento, da BR-28,O, �orupafSa() base do planejamento, só que ninguém viu os

a. •
"

' -. '_., bento e da Jaraguä/Pomerode, SIstema de plenos, ninguém - aliás o forte do PMDB, precisa
voce ficar sabendo para que serve a Associação", t

. -

(t íex) ÂTB (- d ivelm t
.

,

infOl;m'�u ó Eggon. E acrescentou: "Aqui dentro a ,ransmlssao, e ex_em re uz sensrve en e ir mais longe consultado. Neste pais da fantasiá os

D' t
'

d ide: O QUE FAZER
A

d id
os custos elevação da Comarca. para quarta políticos guindados ao Poder, julgam-se os donos

, ue ona eCl e, , e voce e,CI e trânci
,-'

d C d C
' ,- ,

CO'MO' FAZER
n' ' .

di
,. en rancia, construçao o entro e onvençoes, de tudo. ata, se houvesseconjungaçâode esforços

. r'ara ISSO use os meios rsporuveis li
-

d C'
.',

d d dovi
.

,
'

,A,

h
' '., amp açao o orrero, mu ança a ro oviana, o, entre 'todos os segmentos da sociedade

e peça outros que voce ac ar que precisara, nunca t blerna d ôti t ânsit "t d,

d dí h" ,
'

" F
,.' e erno pro ema o cao ICO ransi o no cen ro a jaraguaenses, 'se todos-falassernos a mesma,

esquecen o .que o melro e curto... UIlClonava '.
d d bl d d f 1t d di lh

� "

alí também, na Marechal Deodoro, a sede do
,Cl � e, o pro em� a agu a a a e mora

. a� � a .linguagern '. certamente seriamos atendidos. Os

'CDL d SPC O R' ,'.
Le

. '. d" mais ou menos dois anos" num desses Seminários exemplos pululam pelo Estado. Quantas comuni-
, e o .' ogeno SCOWICZ, me .aju ou P' 'A'CIJS 1 I
itc f" ,'" .

té "d errnanentes, a' , evantouoprobema, mas dades ganharam correios novos, escola técnica,
mUI o para me en .ormar nos nus enos a f' I íd d

'

t
'

.

itá
.

fi
-

' 01 exc Ui o as me as pnon anas porque o federal, estradas de integração asfaltadas, etc? Na
pro issao. "f t

,,- feit h'
.

f
'

,

u uro prerei o - a quem pense aSSIm - 01 área federal é a mesma coisa. Lá em Brasília, '

taxativo que isso estava resolvido porque o então deputados e' senadores são meros CORRESPON:
BNH construiria- se não me falha, a..memória, DENTES. A comu�idade empresarial encaminha
1.400 casas populares em Jaraguä do Sul, entre .uma petição a algums Ministro (caso dos Correios,
outros problemas. Há também a preocupação com por exemplo) e cópia para os deputados dá região. I

o 'problemas das empresas, falta de mão de obrá, Então eles mandam algum secretário fazer uma
formação e aperfeiçoamento de mão de' obra, .carta atenciosa ao ministro encaminhando cópia 1

legislação trabalhista, previdenciária, fiscal, da nossa petição,e uma cópia da carta da nós. Ora,
politica, economico-financeira do governo, etc. 'perdeu-se tempo, poisa mesma carta já haviámos
Finalmente, a atual Diretoria está' dando mandado e para mandar cartas a um Ministro
continuidade' aos Encontros -de Empresários alguém precisa de deputados/ Falta, também, um
-(acabamos de realizar o décimo quinto) e só neste banco de dados pará que, como disse, passemos a

ano já realizamos dois, com o mesmosucesso dos falar todos a mesma linguagem. ESse banco deverá
anteriores,
'-

.
concretízar-se a curto ou médio. prazo, com a'
utilização dos microcomputadores do curso de
Informática do Colégio Holando Gonçalves,
pertencentes à Associação Comercial. '

.Ecomo foi no começo?

. Como a Associação cresceu até o ponto de hoje
se destacar entre as congêneres do Estado.

PISJ(E - Bem, eu . Ja disse que aqueles homens
sabiam o que queriam. Sentava, em torno daquela
mesa enorme e .começavam a discutir: problemas
.das empresas, legislação que prejudicava o' seu
melhor desenvolvímênto, limites de credito no

Banco do Brasil, problemas de infraestrutura da
cidade. E soluções foram surgindo. Trouxemos
para Jaraguá a autenticação, de livros de

contabilidade, coisa que. antes era feita em

Florianópolis, com demoras, despesas, etc. O
Diário Oficial do Estado que saia com meses de
atraso ficou em dia, quando o governo cedeu às
pressões ,das Associações reunidas em' Jaraguá
num primeiro encontro regional, (ao qual se

seguit�m outros), e instalou equipamentos novos;
veio a primeira central automática da COTESC,
(só ,ligações licais, as .in terurbanas continuavam

.

,sendo feitas via telefonista- depois o DOO/DOI;
veio a Agência do JNPS com a colaboração da
Prefeitura que colocou funcionários à disposição
(antes tudo tinha de ser resolvido em Joinville);
concluiu-se à SC-30}, Corupä-Jaraguä (Hoje
B�-280- e a bendita mesma SC-301 JaraguMBR-
101 '(luta que durou nada menos que 'doze anos -

campanlJ,a iniciada em 8 de novembro de 1965 e \

estrada inaugurada em 15 de março de 1977,
depOis de três governos-estaduais); o Bernardino
construiu um amplo auditório, que resolveu o

probl�ma local para cursos, preocupação
p.ermanente da ACUS' foram criados os cinco

sm�cat<)s patronais, o �spaço' .come'ç,ou i.minguar
,Pengosamente e surgiu a idéia da sede própria,

�oncretiz�da com a inauguração do Cen tro

Ampresanal. em Maio de 198�, que' hoje abriga. a

,
CUS, os cmco sindicatos é o CDL/SPC.

'-, E hoje, Capitão, quais são as preocupações da
ACIJS?

- Numa reunião da ACHS foi dito que o prefeito
teria se queixado de que' as associações ETC s'ó

sabem cobrar mas na hora de contribuir se

omitem, ele, teria especificado o .caso . dos

incentivos da Lei Sarney. O que você pensa 'sobre
. ?

'
'

ISSO.

PIS�E - Veja isso envolve associações, e eu não,
falo 'em nome de nenhuma. No caso da ACIJS só

vale o que o Presidente Sigolf Schunke disser,
Na minha opinião pessoal o senhor prefeito está

equivocado;,
.

De onde vem os 80 por cento a maís de recursos

com os quais ele está realizando sua admirável
(sern favor algum) administração em Jaraguá do
Stil? Pois vem das fábricas, .das lojas, das empresas
de prestação de serviços, dos 'botecos Ga esquina,
sob a forma do ICM. Quanto á Lei Sarney, a

Associação inseriu várias notas em seu Boletim
Informativo chamando a.at�nção dos empresários,
para as vantagens de, fazerem' doações para que
esse'dinheiroficasse e-m- Jaraguá. Por último, não.
deveria ,o prefeito esguecer que as empresas

ajudam-a prefeitura de forma notável com milhões,
de cruzados que todos os meses canalizam para
órgãos de assistência social, Corpo de Bombeiros,
etc.

- Na sua Op,In1aO o que falta em Jaraguá para

agilizar soluções para tantos problernas?
.

- Você está aqui há dezoito anos. Dos cinquenta
que a AÇIJS completa hoje. Valeu a Pena?

'

PISKE - Certamente. Veja que atualmente todos I

os segmentos, seja na 'atividade econômica, seja
na atividade profissional, seja na área' dós
profissionais liberais, todos se organizam

-

em

entidade representativas da classe, visando buscar
soluções para os problemas da classe, Isoladamen­
te, alguém conseguiria uma coisa? Não. Então

�esse contexto a' fundação da Associação
Comercial e Industrial de Jaraguá 'do Sul valeu. E

,aproveito este espaço para prestar' minhas I

homenagens aos idealizadores, Arthur Breithaupt '11e Waldemar· Brubba, e a todos quantos II
contribuiram para manter acesa a chama do i.
idealismo sadio por eles acendida há tantos anos i i
atrás. Pe.ssoalmente sihto-me muito gratificado :i,
pela oportunidade de poder colaborar. Ser
Secretário Executivo da ACIJS é uma experiência
fascinan te.

.

,�
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'.tARAGUA DO SUL/SC CORREIO DO POVO / ESPECIAL

Na pre,sielen.cia da Associaçã.o Comercial' elesele
'.'

18 ele n.ov-embrö ele' 1ß87', Sigolf Sclíun.ke coman.da.

-u..ma e'n.tielaele q-u..e, se destaca: en.tre as con.gên.eres do

Estaqo e q-u..e represen.ta a terceira.

for,ca. econ.ômica de' SANTA. CATARINA.

. '".

Para Schunke (foto), ein-
\

quenta anos 'é um marco de

responsabilidade e de partici­
pação, haja vista que, a

ACHS, como representante
da classe empresarial, e

co-responsável, pelo grau de
desenvolvimento que Jaraguá
'dó Sul alcançou.

,

" Os empresários sempre
estiveram presentes nos mo­

mentos decisivos da vida

municipal, reivindicando e

apoiando as ações que buscam
'. conquistas e beneffcios -pina a

comunidade e neste aspcto
destacamos, dentre

..
outros

que poderíamos citar, rodo­

vias, comunicações" telefQ­
nes, telex e habitação".

" A luta não para> diz - e

hoje continuamos com urna

atuação firme e decisiva na

defesa dosinteresses maiores

da classe e da nosssa comuni­
dade. E a par dos serviços que
a Associação presta, estamos
nos voltando ao treinamento

empresarial, 'que reputamos

jaraguá

I . PARABÉNS,
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL

POR SEUS 50 ANOS BEM VIVIDOS. .

Jaragué Fabril s.A.

�m .. l .:m: . 7:T

de grande importância e cujo
projeto já vimos desenvolven-
do". Schunke informa
que . outra preocupação da
ACIJ S é a formação de um

banco de dados, com todas as

informações' estatísticas dos
mais variados se tores, para o

qual
I

serão utilizados os

computadores cedidos em

regime de comodato ao curso
de processamento de dados
"do colégio Holando Marcelino
Gonçalves..

- Em .

relação ao programa
do jubileu de ouro, o presi­
dente da Associação Comer­
cial eoncitá=para a participa­
ção rnaçiça dos associados e'
dos empresários ern geral,
principalmente à' palestra 'do
economista Celso Ming, "do
qual devemos aproveitar' o
máximo o que ele tem a

oferecer, .
neste campo no

qual temos grande interesse e

onde. estamos sempre envol­
vidos".

Jornal
da'
·Manhã

"
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